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Introdução 
 

Este trabalho integra o projeto de pesquisa 
“História, Expressividade e Ensino”, que busca 
identificar diferentes recursos expressivos e 
modos narrativos na exposição dos conteúdos e 
conceitos históricos. Entendendo que há diferença 
entre a História ensinada nas salas de aula e a 
História pesquisada no meio acadêmico, (em que 
a primeira permite-nos criar/recriar narrativas 
sobre o passado), analisamos formas de 
expressão apresentadas em livros didáticos bem 
avaliados no Plano Nacional do Livro Didático 
(PNLD) do ano de 2012. 

Considerações Finais 
 

Percebeu-se que, onde se supunha apenas 
mera transmissão de conhecimentos há também 
espaço para criação. Não há dúvidas de que os 
livros didáticos possuem papel importante no 
cotidiano escolar.  

Notou-se, ainda, a necessidade de ampliar a 
discussão sobre sua utilização em sala de aula e 
sobre as atividades por eles propostas. 

Referencial 
 

O interesse por essa temática surgiu a partir 
da compreensão de que ensinar história é criar 
narrativas sobre o passado. Desse modo, supõe-
se que os textos, as imagens, os exercícios, as 
charges e demais recursos expressivos constantes 
nos livros didáticos demonstram um estilo, que é 
um modo singular de apresentar conteúdos e 
conceitos históricos.  

Esse estudo se aproxima da perspectiva da 
filosofia da diferença, sobretudo de autores como 
Gilles Deleuze e Michel Foucault. 

Resultado 
 

Percebe-se que a avaliação feita pelo 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) têm 
qualificado o nível dos materiais. Observa-se que 
não expõem apenas textos, mas se utilizam de 
recursos como imagens, anedotas, jogos, 
metáforas e analogias.  

Em termos de resultados, além do 
mapeamento dos recursos expressivos ao alcance 
do ensino de História, propõe-se considerar que a 
aprendizagem em História seja um processo 
fabulatório que permita, através da narrativa 
professoral ou expressa nos livros didáticos, a 
criação dos conceitos históricos por parte dos 
alunos.  Objetivos 

 
Pretende-se problematizar a expressividade 

nos modos de contar o passado na Escola Básica, 
utilizando-se especialmente da análise de livros 
didáticos para destacar as formas expressivas 
neles presentes, tendo como foco a temática de 
Idade Média Ocidental.  

Em suma, essa pesquisa apresenta 
preocupação central com o estilo e a 
expressividade, buscando sinalizar recursos 
estilísticos e recursos expressivos presentes na 
narrativa dos livros, na ideia de que a 
aprendizagem da história pode bem se tornar um 
exercício de criatividade e imaginação.    

Método 
  

Foram analisados alguns dos livros bem 
avaliados através do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) do ano de 2012 na disciplina de 
História, buscando encontrar neles diferentes 
recursos expressivos dos quais se valem na 
distribuição dos conteúdos, tais como: 
comparações, metáforas, diálogo com imagens, 
perguntas, desafios, utilização de diversos tipos 
de questões, apresentação de mapas, análise de 
documentos primários, filmes e charges, dentre 
outros.  


